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OBJETIVO O objetivo geral da disciplina é esclarecer o sentido filosófico de Metafísica.  

EMENTA Estudo especulativo e analítico das teorias filosóficas e não filosóficas que 

investigam a estrutura da realidade entre os antigos gregos. Exame dos temas 

surgidos nessas teorias e que deram origem a conceitos que se tornaram 

clássicos no pensamento ocidental e que fazem hoje parte do que chamamos de 

Metafísica: Ser, Não-ser, Devir, Existência, Substância, Essência, Causalidade, 

Unidade, Multiplicidade, dentre outros. Serão examinados os filósofos gregos em 

cujas teses se origina a crença em uma realidade distinta da que é aparente, em 

especial Parmênides e Platão, bem como os filósofos que colocam em dúvida a 

existência de uma tal realidade, na Antiguidade, Aristóteles, com sua crítica aos 

argumentos formais dos platonistas em favor da existência das Ideias e na 

Modernidade, F. Nietzsche, em sua oposição radical à História da Filosofia como 

história da Metafísica e ao Cristianismo, como principal herdeiro dessa 

metafísica. 

PROGRAMA Temas a serem discutidos: 
1. O que é a metafísica? Visão geral das teses pré-platônicas que investigam a 
estrutura da realidade e que antecedem o surgimento do sentido clássico de 
metafísica.  
Leitura de passagens escolhidas do pensamento mítico. 
 



2. Apresentação panorâmica dos conceitos que, surgidos no contexto das 
investigações pré-platônicas da realidade, perduraram e passaram a integrar as 
questões da metafísica clássica. Parmênides como principal antecessor da teoria 
platônica das Ideias. 
Leitura de fragmentos de pensadores pré-socráticos e de passagens de alguns 
sofistas. 
 
3. A metafísica de Platão. A hipótese das Ideias. Platão como fundador do sentido 
clássico de metafísica, ie. como tendo introduzido a noção de uma realidade não 
física mais real do que a realidade aparente, física. 
Leitura das passagens dos Diálogos que exemplificam a divisão do mundo em 
dois e a aplicação de uma antinomia dos valores sobre os polos dessa divisão.  
 
4. A crítica de Aristóteles à “separação” platônica dos mundos e e aos argumentos 
dos platonistas em favor da existência das Ideias.  
Leitura da Metafísica (A e Γ) e do Sobre as Ideias (excertos de Alexandre de 
Aphrodisias, em Aristotelis metaphysica comentaria). 
  
5. O sentido nietzschiano de metafísica e sua conexão com a História da Filosofia 
Ocidental. A crítica de Nietzsche a Sócrates e à Filosofia em O Nascimento da 
Tragédia; o espírito trágico como oposição aos princípios filosóficos; a definição 
de metafísica em Para além de Bem e de Mal: “Metafísica é uma posição de 
oposição; sua crença medular é a crença na antinomia dos valores”; e a filosofia 
de Platão como origem de um erro, em “Como o verdadeiro mundo acabou por se 
transformar em fábula,” texto de Crepúsculo dos Ídolos, livro de 1889, onde 
Nietzsche, descrevendo os diversos modos de relação entre o “mundo aparente” 
e o “mundo verdadeiro,” esquematizou as principais etapas de sua “História de 
um Erro,” que é resumo de sua própria compreensão da História da Filosofia. 

AVALIAÇÃO Critério 3 

MÉDIA = ( G1 + G2) / 

2 Se G2 < 3, 

então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

 A avaliação é feita através de Fóruns, no Moodle, e Apresentações orais 

presenciais dos temas tratados em aula. Presença e participação são 

considerados em ambas as avaliações. 
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